
Editorial
Hoje mesmo, à hora em que escrevo estas 
linhas (14 de Março), estamos a entregar na 
Assembleia da República uma Petição com 
quase 5000 assinaturas e identidades.
Aguardaremos depois que sejamos chamados a 
uma audiência com a Presidente do Parlamento, 
ocasião que aproveitaremos para melhor ex-
plicar os fundamentos daquela petição, que é 
encabeçada por elementos da F.M.P., mas que 
é, de facto, de todos os motociclistas.
Penso que já todos sabem que o Governo, mais 

exactamente o mesmo Secretário de Estado que 
recentemente se viu envolvido na "polémica 
da Lusoponte", se "esqueceu" de garantir nas 
ex-SCUT as mesmas condições que tínhamos 
nas auto-estradas com portagem.
De facto, e alegando que para as ex-SCUT já 
estão previstos uma série de "descontos" para 
quem viva nas proximidades, a Secretaria de 
Estados dos Transportes não quis atender à 
nossa razão, que pura e simplesmente está fun-
damentada no que há muitos anos foi acordado 

com o Governo e com as concessionárias: as 
motos são de facto uma Classe à parte, pois 
têm muito menos peso e volume, pelo que o 
desgaste que provocam naquelas infraestru-
turas é muito menor. Caso contrário, como se 
justificam então as várias Classes de veículos 
actualmente existentes?
A nossa Petição foi entregue e não descansa-
remos até que seja reposta a situação mais 
justa.

Jorge Viegas
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